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sugerimos o seguinte esquema para representarmos esse fenômeno:

Das pesquisas teóricas realizadas, constatamos que a homonímia,
enquanto fenômeno de uma língua natural, não é mais intrigante e enigmática
do que a sua própria definição, ou seja, a sua compreensão e a sua delimitação.
Para defini-la, os autores oscilam entre critérios diacrônicos, convergência
fonética, divergência semântica, influência estrangeira, polissemia
homonímica, critérios sintáticos e morfológicos, distinções estilísticas e
sociais, ortografia, entre outros, como demonstrado anteriormente.

Por conseguinte, com o propósito de oferecermos uma conceitualização
uniforme desses fenômenos, legitimamos os seguintes postulados teóricos:

(I) A homonímia é o fenômeno lingüístico em que se tem a identidade de
duas lexias no plano da expressão, ou seja, formas perfeitamente iguais
que se distinguem semanticamente (um significante para dois significados,
no plano do conteúdo) ou a identidade de duas construções gramaticais,
gerando a ambigüidade. O primeiro refere-se à homonímia lexical e o
segundo à homonímia estrutural.

(II) Para a homonímia lexical, a igualdade de formas pode se realizar tanto
graficamente como fonicamente. No primeiro caso, as lexias possuem
identidade de grafia (homografia) e no segundo, identidade de som
(homofonia). E assim, temos lexias homógrafas que:

(a)   são distintas quanto ao seu significado e idênticas, tanto oralmente como
gramaticalmente, caso esse denominado de Homonímia Semântica;  como:

Significante        = Significante       = Significante 

   Significado1       ≠         Significado 2      ≠ Significado n 

banco1 : “ objeto feito para sentar” X banco2: “lugar em que se 
deposita dinheiro” 

ponto1 : “porção do espaço designada com precisão” X ponto2: “grau 
determinado numa escala de valores” X ponto3: “cada parte de um 
discurso, texto, de uma lista de assuntos de um programa” X ponto4: 
“cada extensão do fio de linha entre dois furos feitos por uma 
agulha|5”; 
 
importar1: “ trazer algo de outro país” X importar2 :“ser necessário, 
valer”  

5    As definições de ponto1 , ponto2 ,  ponto3  e ponto4  foram extraídas ipsis litteris de Biderman (1998).
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BAGNO, Marcos. Preconceito lingüístico – o que é, como se faz. 15 ed.
Loyola: São Paulo, 2002

Marcos Bagno, mineiro de Cataguases, é autor de livros infantis, juvenis
e, além disso, já escreveu um livro de contos, A invenção das horas, ganhador
do IV Prêmio Bienal Nestlé de Literatura em 1988. Em o Preconceito
Lingüístico – O que é, como se faz - publicado em 1999 pela editora Loyola,
Bagno traz uma discussão sobre as implicações sociais da língua. Ele já
havia discutido em seu livro A língua de Eulália, Novela Sociolingüística a
forma preconceituosa com que a língua é tratada na escola e na sociedade e,
no Preconceito Lingüístico, retoma essa discussão.

Na edição mais atual de seu livro (15ª), encontrei algumas modificações
significativas em comparação com a primeira edição. Segundo o autor, essas
mudanças devem-se à vontade de manter o livro sempre atualizado,
sintonizado com a evolução e a maneira de ver as coisas; com as críticas,
sugestões e comentários que o trabalho recebe. Dentre as mudanças, destaco
o acréscimo de um capítulo final - O Preconceito contra a lingüística e os
lingüistas, o anexo de uma carta de Bagno à Revista Veja, e a história da
capa do livro.

Bagno recusa a noção simplista que separa o uso da língua em “certo” e
“errado”, dedicando-se a uma pesquisa mais profunda e refinada dos
fenômenos do português falado e escrito no Brasil.

Ao mesmo tempo, convida o leitor a fazer um passeio pela mitologia do
preconceito lingüístico, a fim de combater esse preconceito no nosso dia-a-
dia, na atividade pedagógica de professores em geral e, particularmente, de
professores de língua portuguesa. Para isso. O autor analisa oito mitos
inseridos no primeiro capítulo do livro A mitologia do preconceito lingüístico.

No Mito nº 1 – A língua portuguesa falada no Brasil apresenta uma
unidade surpreendente, em que o autor fala da diversidade do português
falado no Brasil e destaca a importância de as escolas e todas as demais
instituições voltadas para a educação e a cultura abandonarem esse mito da
unidade do português no Brasil e passarem a reconhecer a verdadeira
diversidade lingüística de nosso país Qualquer manifestação lingüística que
escape desse triângulo escola-gramática-dicionário é considerada, sob a ótica
do preconceito lingüístico, “errada”, como Bagno discute no Mito nº 4 – As
pessoas sem instrução falam tudo errado.

No Mito nº 2 – Brasileiro não sabe português / Só em Portugal se fala
bem português, o autor faz uma longa análise levando em conta a história
desses dois países e desmistifica mais esse preconceito. Quanto ao ensino do
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Para Silva (1989), a homonímia

consiste em que um mesmo significante pode significar simultaneamente dois
ou mais significados entre os quais não existe qualquer relação cognitiva.
Neste caso, não pode falar-se de uma palavra com vários significados, mas
de várias palavras (homônimas) com o mesmo significante. (Silva, 1989:1)

Esse autor oferece uma importante contribuição aos estudos da
homonímia (e também da polissemia) para a língua portuguesa. De base
empírica, sua pesquisa buscou distinguir palavras homônimas de polissêmicas,
por meio de testes feitos com falantes do português, baseando-se em graus
de similaridade, numa escala de 0 a 4. Esses valores foram atribuídos a
pares de palavras por falantes do português. Seus resultados demonstraram
que houve um elevado consenso, por parte dos falantes, na demarcação das
fronteiras entre os dois fenômenos e que, conseqüentemente, a homonímia e
a polissemia encontravam-se bastante distintas na mente dos informantes,
fato esse que nos leva a inferir que os falantes seriam dotados de mecanismos
desambiguadores subjacentes à sua própria compreensão.

Segundo Saba (1998:2), “a homografia é aquele fenômeno lingüístico
no qual formas graficamente idênticas têm funções e significados distintos”.
Para a autora, as formas graficamente idênticas podem se realizar em todas
as categorias gramaticais, podendo se referir às palavras lexicais. Além dis-
so, as formas homógrafas podem possuir categorias gramaticais “múltiplas”
(verbo/substantivo/adjetivo/advérbio). A homografia pode gerar ambigüi-
dades do tipo léxica, funcional e gramatical:

(i) a ambigüidade léxica refere-se a palavras que são semanticamente
diferentes;

(ii) a ambigüidade funcional é relativa às diferentes funções que uma mesma
forma pode possuir, como por exemplo, morto que pode ser particípio
passado, adjetivo e substantivo;

(iii) a ambigüidade gramatical se refere às homografias internas ao lema,
isto é, quando duas ou mais formas têm a mesma função e mesmo
significado, mas são diferentes em gênero e número, como por exemplo a
forma nominal formidável que é masculino singular e feminino singular
ao mesmo tempo. Um outro exemplo é quando essas formas têm diferentes
modos, tempos ou pessoas quando se trata de verbos: venha (1a e 3a
pessoa do Presente do Subjuntivo e 3a pessoa singular do Imperativo
Afirmativo).

Em suma, no que concerne a homonímia, os significados que são expressos
por um mesmo significante são totalmente estranhos um ao outro. Dito isso,
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português no Brasil, questão também abordada no Mito nº 3 - Português é
muito difícil, o problema é que as regras gramaticais consideradas “certas”
são aquelas usadas em Portugal, e como o ensino de língua sempre se baseou
na norma gramatical portuguesa, as regras que aprendemos na escola, em
boa parte não correspondem à língua que realmente falamos e escrevemos
no Brasil. Por isso achamos que português é uma língua difícil. O mito,
Brasileiro não sabe português afeta o ensino da língua estrangeira, pois é
comum escutar professores dizer: os alunos já não sabem português, imagine
se vão conseguir aprender outra língua, fazendo a velha confusão entre a
língua e a gramática normativa.

Bagno, no Mito nº 5 – O lugar onde melhor se fala português no Brasil
é o Maranhão, diz ser este um mito sem nenhuma fundamentação científica,
uma vez que nenhuma variedade, nacional, regional ou local seja
intrinsecamente “melhor”, “mais pura”, “mais bonita”, “mais correta” do
que outra.

Mais um preconceito analisado é a tendência muito forte, no ensino da
língua, de obrigar o aluno a pronunciar “do jeito que se escreve”, como se
fosse a única maneira de falar português, Mito nº 6 – O certo é falar assim
porque se escreve assim.

 Mito nº 7 – É preciso saber gramática para falar e escrever bem.
Segundo o autor, é difícil encontrar alguém que não concorde com esse mito.
Que se invalida, entre outras razões, pelo simples fato de que se fosse verdade,
todos os gramáticos seriam grandes escritores, e os bons escritores seriam
especialistas em gramática. A gramática, na visão do autor, passou a ser um
instrumento de poder e de controle.

O último Mito – O domínio da norma culta é um instrumento de ascensão
social, que fecha o circuito mitológico, tem muito a ver com o primeiro, pois
ambos tocam em sérias questões sociais. Bagno diz que o domínio da norma
culta nada vai adiantar a uma pessoa que não tenha seus direitos de cidadão
reconhecidos plenamente e que não basta ensinar a norma culta a uma criança
pobre para que ela “suba na vida” Precisa haver um reconhecimento da
variação lingüística, porque segundo o autor, o mero domínio da norma culta
não é uma fórmula mágica que, de um momento para outro, vai resolver
todos os problemas de um indivíduo carente.

No capítulo II O círculo vicioso do preconceito lingüístico, o autor explica
que os mitos analisados no capítulo I são perpetuados em nossa sociedade
por um mecanismo de círculo vicioso do preconceito lingüístico e demonstra
como o procedimento de muitos profissionais colabora para a manutenção
da prática de exclusão.

No Capítulo III A desconstrução do preconceito lingüístico Bagno discute
a ruptura do circuito vicioso do preconceito lingüístico, afirmando que a



248                                        D.E.L.T.A.,  19: 2

sentido que devemos compreender a habitual definição de homonímia: os
homônimos são lexemas em que todas as formas têm a mesma forma” (Lyons,
1977:27).

Berruto (1979:93) diz que a noção de homonímia traz alguns problemas
e se pergunta como estabelecer quais significados de um mesmo significante
são realmente distintos entre si. Estabelece tal distinção sob dois pontos de
vista: no primeiro, tem-se duas palavras distintas quando pertencem a clas-
ses gramaticais diferentes, como por exemplo, atraso (substantivo) e atraso
(verbo) e, no segundo, tem-se a distinção etimológica, ou seja,
diacronicamente, uma mesma forma com duas origens diferentes, como em
[pena < penna = “de ave”] e [pena < poena = “castigo, punição”].

Segundo esse autor, a homonímia deveria se diferenciar segundo a reali-
zação oral (fônica) e escrita (gráfica) dos significantes, ou seja, entre
homofonia (sons iguais) e homografia (grafia igual). Dessa maneira, haveria
lexias que poderiam ser:

a)  homófonas e homógrafas ao mesmo tempo, como no português canto
(substantivo) X canto (verbo);

b) lexias que poderiam ser homógrafas mas não homófonas, pois difeririam
na sua realização oral, como por exemplo, para o português apelo
(substantivo) e apelo (verbo) em que a categoria do substantivo realiza-se

fonicamente como [e] e a do verbo como [e] e a do verbo como [ε] e

c) lexias que poderiam ser homófonas mas não homógrafas como no português
sexta e cesta.

Segundo Biderman (1978:128): “homônimos são palavras que têm for-
mas idênticas, mas que expressam conteúdos distintos. Em outras palavras:
significantes idênticos se referem a significados diferentes”. Para ela, exis-
tem três tipos de itens homônimos, a saber:

(i) homônimos léxicos, ou seja, aqueles que se incluem em uma classe
sintática e possuem significados diferentes: canto1 (s.m. - ângulo, esquina,
lugar retirado) X canto2 (s.m. - som musical, música vocal);

(ii) homônimos sintáticos, i.e, aqueles que pertencem a classes sintáticas
diferentes: canto1 (s.m. - ângulo, esquina, lugar retirado) X canto3 (1a
pessoa singular do Presente Indicativo do verbo cantar);

(iii) homônimos morfológicos, ou seja, aqueles que pertencem à mesma classe
sintática e se referem a categorias gramaticais diversas: nós amamos1 V.
(Presente Indicativo) X nós amamos2 V. (Pretérito Perfeito).
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norma culta é reservada, por questões de ordem política, econômicas, sociais
e culturais, a poucas pessoas no Brasil.

Discute, por exemplo, a mudança de atitude do professor que deve refletir-
se na não-aceitação de dogmas, na adoção de uma nova postura (crítica) em
relação a seu próprio objeto de trabalho: a norma culta. Essa mudança, do
ponto de vista teórico, poderia ser simbolizada numa troca de sílabas: ao
invés de rePEtir alguma coisa,o professor deveria reFLEtir sobre ela.

Neste mesmo capítulo o autor discorre sobre o que é ensinar o português;
o que é erro; a paranóia ortográfica (procurar imediatamente erros na
produção de um aluno). Reconhece que o preconceito lingüístico está aí,
firme e forte, e que mudanças só acontecerão quando houver uma
transformação radical do tipo de sociedade em que estamos inseridos.

No último capítulo ( IV) O preconceito contra a lingüística e os
lingüistas, Bagno discute o ensino da gramática tradicional. Sua crítica diz
respeito aos conceitos da gramática tradicional, estabelecidos há mais de
2.300 anos. Levanta novamente a questão das mudanças, reconhecendo que
o novo assusta, subverte as certezas e compromete as estruturas de poder e
dominação há muito vigentes.
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